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BENESSES PARA OS 
GESTORES DO METRôRIO

Privilégio no plano de saúde Bradesco

Nunca na história do Me-
trô do Rio de Janeiro 
se assistiu uma medida 

administrativa tão antiética e de 
tamanha repercussão. Segundo 
relato da própria administração 
da empresa, gestores em car-
gos de comando se beneficiam 
das tabelas previstas no Acor-
do Coletivo de Trabalho para o 
plano de saúde pagando valores 
previstos para toda categoria 
(Medicus Nacional), mas, no 
entanto são contemplados por 
planos superiores (Opção PLUS).

Uma vergonha! Um descala-
bro! Essa é a mesma empresa 
que alega não ter recursos para 
oferecer um reajuste digno aos 
metroviários, mas podem cus-
tear “benesses” para determi-
nados grupos de “empregados” 
numa demonstração clara de 
discriminação com os traba-
lhadores com menores salários.
Esse mesmo grupo de gestores 
já são beneficiados por uma 
PLR diferenciada que pode che-
gar até a 5 vezes o valor de seus 
salários polpudas, tudo feito à 
revelia e sem o conhecimento 
dos empregados e do Simerj. 
Esse tipo de má conduta sucin-
ta inclusive a desconfiança de 

que o mesmo pode estar acon-
tecendo também no pagamen-
to de PLR e outros benefícios.

A Diretoria da INVEPAR não 
pode se omitir diante de flagran-
te desrespeito ao Código de Éti-
ca da empresa, senão vejamos; 
Os princípios básicos do Có-

digo de ética são norteados pela 
honestidade, respeito mútuo e 
transparência em seus atos, onde 
todos os empregados sem distin-
ção devem seguir, é estritamente 
proibido qualquer tipo de vanta-
gem ou benefício, A relação com 
fornecedores devem seguir parâ-
metros técnicos e éticos, sendo 
vedada o oferecimento de qual-
quer brinde, ou algo semelhante 
que possa ser interpretado como 
suborno, pagamento ou tentativa 
indevida de exercer influencia.

Os abrangidos pelo código de-
vem evitar receber favores, em 
beneficio próprio ou de ter-
ceiros, de pessoas ou empresas 
que se relacionem com o grupo.
 Não houve a observância das ações 
éticas e moral, o comportamento 
compartilhado por esses Gestores 
foi no mínimo imoral e antiético.

Diante do tema “privilégios 
dos gestores no plano de saúde” 
e considerando o Código de éti-
ca do Grupo INVEPAR, é preci-
so medidas urgentes que venham 
restabelecer no seio desta Con-
cessionária a ética, a moral, a ho-
nestidade, a justiça, a igualdade 
e o respeito mútuo para que as-
sim os gestores tenha sua legíti-
ma autoridade reestabelecida.
Com a palavra os Diretores do 
Grupo INVEPAR.

Escala escrava para as 
Olimpíadas e Paraolimpíadas

   O Simerj tem recebido várias reclamações referente a aplicação de escala de serviço  es-
pecial por ocasião da realização das Olimpíadas e Paraolimpíadas. São queixas que vão des-
de o excesso de horas trabalhadas, cancelamento de folgas com ciclos alterados   O sin-
dicato solicitou o envio de escalas para o evento, mas até o momento não foi atendido.

MetrôRio lucrou 
mais de R$ 190 milhões

Tardiamente a 
A g e t r a n s p ( A -
gência Regula-

dora dos  Serviços de 
Transporte) identificou 
o prejuízo ao Tesouro es-
tadual pelo desequilí-
brio econômico-financei-
ro contratual. De acordo 
com estudos da Fundação 
Getúlio Vargas(FGV) no 

processo de revisão tari-
fária quinquenal, referen-
te ao período de operação 
do metrô de 2007 a 2012. 
foi constatado que a conces-
sionária MetrôRio teve um 
retorno de investimento su-
perior a 9,9%,  o que equi-
vale a R$ 197,9 milhões. 
Demonstrando total in-
diferença com a situação 

atual a qual se encontra a 
saúde financeira do gover-
no estadual  inclusive com 
atraso em pagamento de 
servidores, a Agetransp re-
comenda ao governo que 
negocie com o MetrôRio 
para aplicação desse va-
lor em investimentos no 
próprio sistema, como na 
modernização dos trens.

A tarifa do MetrôRio 
poderia ser mais barata

A lei federal 8987, que 
trata de concessões 
de serviços públicos, 

determina que receitas não 
tarifárias (aluguel de quios-
ques, de espaços publicitá-
rios, por exemplo) em áreas 
sob administração das con-

cessionárias sejam computa-
das para o cálculo das tarifas.
No caso dos transportes, essa 
renda extra deveria entrar 
na conta como receita, ali-
viando o valor da passagem.
Mas no Rio de Janeiro..
Segundo o deputado Carlos 

Minc, em 2015, a conces-
sionária MetrôRio embol-
sou R$ 34,7 milhões em re-
ceita não tarifária e isso não 
contou no cálculo da tarifa.
Se a quantia não fos-
se ignorada, a passagem 
seria 5% mais barata.

5 %, Vergonha olímpica! 
         Beneficiados mamando nas tetas da Invepar



06/02/2015

   Calcule o índice irrisório de 5% (cinco por cento) sobre o seu salário   
atual e identifique quanto será o seu reajuste  aproximado

aprox. R$ 107,00

aprox.R$ 79,00

aprox.R$ 90,00aprox.R$ 1.100,00

aprox.R$ 54,00

 
aprox.R$ 77,00 aprox.R$ 47,00

aprox.R$ 53,00aprox. R$ 57,00

aprox.
R$ 47,00 aprox.R$ 51,00 

aprox. R$ 60,00

aprox.R$ 86,00
aprox.R$ 60,00

Saiba o valor do tiquete refeição e 
abono de natal praticados 

nos metrôs do Brasil

Tarifa R$ 4,10 850 mil usuários/dia

LOCAL QTDE VLR UNITÁRIO TIQUETE ABONO NATAL
RIO DE JANEIRO 26 25,00 650,00 220,00

SÃO PAULO 24 33,74 809,76 351,00
MINAS GERAIS 28 27,05 757,40 757,40

RIO GRANDE DO SUL 28 27,05 757,40 757,40
PERNAMBUCO 28 27,05 757,40 757,40

DISTRITO FEDERAL 22 48,80 1.073,60 1.073,60
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